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Resultados Introdução 

A toxoplasmose é uma zoonose causada pelo

protozoário Toxoplasma gondii, com impacto na saúde

humana, animal e ambiental. Representando um

excelente exemplo do conceito “One Health”. A infeção

ocorre principalmente pela ingestão dos diferentes

estádios infetantes do parasita: oocistos esporulados

eliminados por felídeos e presentes no ambiente (água,

solo e alimentos contaminados), cistos teciduais em

carne crua ou mal cozinhada, e taquizoítos, por via

transplacentária durante a gestação. A toxoplasmose é

geralmente assintomática em humanos e animais

saudáveis, mas pode causar complicações graves em

imunodeprimidos e gestantes. Os pequenos ruminantes

são os animais de produção mais suscetíveis, e a

doença está associada a perdas reprodutivas e

representa um risco zoonótico pelo consumo de carne

infetada.
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Devido à relevância no contexto de segurança

alimentar a EFSA e o ECDC monitorizam a infeção

de forma indireta, apoiando-se em estudos

independentes. Em Portugal, a epidemiologia da

infeção permanece mal definida, especialmente em

regiões como o Nordeste Transmontano, onde a

criação de pequenos ruminantes é

socioeconomicamente relevante.

Problemática 

Metodologia 

Revisão narrativa baseada em literatura científica,

relatórios do INE, EFSA e ECDC, estudos sobre

seroprevalência, fatores de risco e vigilância da

toxoplasmose em Portugal e foco na região Norte.

Conclusões 

Discussão dos Resultados 

O relatório da EFSA/ECD-2023 indica um aumento

de 4,2% nos casos de toxoplasmose congénita na

UE em 2022. Pequenos ruminantes apresentaram

29% de positividade, o valor mais elevado dos

últimos cinco anos. Em Portugal, o único inquérito

nacional data de 1979–1980 (seroprevalência global

de 47%; Norte: 51%). Em 2013, registaram-se 22%

a nível nacional e 13% no Norte. Estudos

independentes revelam valores entre 25–38% em

grávidas e dadores de sangue, e 72,8% em

trabalhadores com exposição ocupacional. No

Nordeste, há evidência de circulação ativa de T.

gondii em pequenos ruminantes (17,1–33,6%), cães,

gatos, fauna selvagem e mulheres em idade fértil

(24,4%). A identificação do genótipo II em carne

destinada ao consumo reforça o risco zoonótico.

O Nordeste Transmontano

apresenta condições propícias à

transmissão de T. gondii. A

integração de dados humanos,

animais e ambientais é essencial

para definir estratégias de

vigilância e prevenção eficazes,

alinhadas com o conceito One

Health.


